
 

 

 

 

 

 

 

 

Fisioterapia em Oncologia 

A especialidade fisioterapêutica na área 

oncológica foi reconhecida e regulamentada 

pelas Resoluções COFFITO nº 364/2009. nº 

390/2011 e n º 397/2011. Com finalidade de 

adequação da nomenclatura, a especialidade 

passou a denominar-se Fisioterapia em 

Oncologia (conforme Acórdão COFFITO nº 

320/2014). 

 

Conceito 

Fisioterapia em Oncologia é a especialidade que 

atua nos diferentes tipos de câncer, como de 

mama, pulmão, ovário, próstata, intestino, as 

leucemias e os outros, agindo sobre os efeitos 

adversos decorrentes da doença e/ou dos 

tratamentos oncológicos. Paralelamente, 

contribui em ações de promoção e prevenção, 

contemplando o princípio da integralidade em 

saúde. 

 

Objetivo 

O foco de estudo e da ação da especialidade de 

Fisioterapia em Oncologia direciona-se para as 

possíveis disfunções de órgãos e sistemas, 

decorrentes da evolução da doença e/ou dos 

tratamentos, bem como dos agravos à saúde 

relacionados a hábitos e estilo de vida que 

possam favorecer o surgimento ou agravamento 

de quadros clínicos. 

A qualificação do profissional do fisioterapeuta 

especialista em oncologia está assentada sobre: 

o conhecimento aprofundado de oncologia -  

métodos diagnósticos e terapêuticos, curativos, 

adjuvantes e paliativos: na diversidade de 

apresentação e evolução da doença – fatores 

determinantes de efeitos adversos que podem 

interferir nas atividades e na qualidade de vida 

dos pacientes; o domínio e a seleção de métodos 

e procedimentos fisioterapêuticos aplicáveis a 

cada caso: a tomada de decisão diante do quadro 

clínico em questão, com vistas à definição e 

eleição da conduta adequada. 

No campo da oncologia, complete ao 

fisioterapeuta especialista na área a consulta, a 

avaliação, o diagnóstico e o tratamento de 

quaisquer distúrbios, disfunções e deficiências de 

origem oncológica que possam afetar a 

funcionalidade de sistemas, tais como 

respiratório, vascular (edemas e linfedema), 

sensorial (dor e alterações de sensibilidade), 

musculoesquelético (restrição do movimento, 

fraqueza muscular, disfunção postural). 

Tegumentar (aderências, fibroses) dentre outros.  

Fonte: Crefito 5 


